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    Escrever sempre foi um sonho e ao mesmo tempo uma necessidade.


    Da adaptação de textos bíblicos, passando por grandes parceiros de composição, cheguei aos primeiros arremedos de poemas, rabisquei textos tornados em canções, até pisar e cultivar o solo fértil de Todo canto é lugar.


    A sensação ao vê-lo concluído é de que há muito ainda por ser dito e escrito.


    A vida ainda pulsa e os sonhos não envelheceram.


     


    Jorge Camargo


    Outono de 2025

  


  


  


  
    
      A oração é incapaz de mudar aquele que não muda e que tem planos e desejos perfeitos. Portanto, não tem a pretensão de manipular ou persuadir a Deus. 


      Quando oro, experimento uma mudança de perspectiva sobre o divino, sobre o próximo e sobre as circunstâncias que me cercam. 


      Ela é também espaço onde despojo-me do fardo de tentar controlar o que me escapa ao controle. É lugar de entrega de preocupações, de expressão de desejos, de escuta silenciosa.

    

  


  
    Orações


    

  


  

      


      A Tua Graça é Tudo



    A voz do teu perdão me alcança,


    o teu sorriso irmão é farto,


    o som do teu amor ecoa


    em tons de alento e de esperança.


    A tua graça-encanto é tudo.


    O dom do teu amor é vida,


    o teu abraço irmão me acolhe,


    o giz do teu perdão escreve


    palavras sãs e abençoadas.


    A tua paz em verso é tudo pra mim.


    A tua graça é tudo.

  


  
    


    Conexão


    Meu sonho, meu anseio, meu anelo


    há muito é o de me encontrar,


    achar o rumo, a ponta do novelo


    e ver a vida desembaraçar.


    Meu grito de socorro é por afeto,


    carinho, amor, graça e compaixão,


    viver família, de coração aberto,


    provar do pão, do mel da comunhão. 


    Eu quero ter a tua paz bendita,


    preciso ouvir a Tua voz, Senhor,


    da Tua luz brilhando em minha vida,


    iluminando o meu interior.


    E repartir com outros o que sinto,


    a viva fé, o fruto do perdão,


    e assim crescermos juntos num só corpo,


    saber de fato o que é conexão.

  


  
    


    Além Do Jardim


    Onde você se escondeu?


    Não sei mais onde buscar.


    Já lhe procurei no céu,


    nas profundezas do mar.


    Onde você se ocultou?


    Bem longe do meu olhar.


    A alegria me deixou,


    solidão me faz chorar...


    Chorei.


    Nos vãos da desilusão,


    nos corredores da dor,


    nas rodas vãs do cifrão,


    nos muitos tipos de amor...


    Talvez a luz seja ver


    bem mais além do jardim


    Só posso encontrar você


    se olhar bem dentro de mim.

  


  
    


    Súplica Das Ruas


    Eu peço uma lata de leite,


    imploro um pedaço de pão,


    suplico que alguém me aceite,


    por vezes o que eu ouço é um “não”.


    E sigo nas ruas pedindo, 


    parece que o tempo parou


    na dor atroz que estou sentindo,


    na esperança que se acabou.


    É triste viver no abandono,


    saber-se que não é ninguém,


    não ter companhia nem dono,


    e nem fé no que ainda vem.


    E hoje não tem pão nem leite,


    não tem gente a quem recorrer,


    alguém que ouça, que olhe, que aceite


    o grito de quem quer viver.


    Deus dos desesperados, 
dos desvalidos que não têm lar,


    Deus dos desabrigados 
que não têm teto onde se abrigar,


    Deus dos desamparados, 
dos desprezados que não têm voz,


    recebe o nosso rogo, responde logo.


    Recebe o nosso rogo, responde logo,


    por Jesus!

  


  
    


    Células


    Sobreviver sozinho,


    pura ilusão.


    É como a terra


    sem o sol e o ar.


    Nosso destino eterno,


    vida em comunhão.


    A brasa longe da fogueira


    perde o seu calor.


    Povo por Deus querido,
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